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Introdução 

Sempre tive interesse em negócios e investimentos. Durante meus anos como engenheiro para uma das três principais fabricantes de automóveis, passei a prestar atenção no mercado financeiro e a acompanhar assiduamente o Wall Street Journal. Quando a internet começou a tornar as informações sobre o mercado de ações acessíveis para pessoas comuns, comecei a ler o que os gurus financeiros escreviam on-line. De fato, ainda acredito que os gráficos de ações on-line são a melhor coisa que aconteceu no mercado financeiro desde a inauguração da Bolsa de Nova Iorque (New York Stock Exchange, em inglês).

Este livro foi escrito para o investidor individual que deseja ter uma visão geral do mercado em linguagem compreensível e uma explicação clara sobre como as peças se encaixam. Meu objetivo é fornecer a você conhecimento prático sobre o mercado de ações com um custo de tempo e frustração mínimos quando você terminar de ler o livro. 

Não recomendo ações em particular nem estratégias diferentes das testadas ao longo do tempo que todo investidor deve conhecer. Não recomendo uma determinada técnica ou filosofia. Isso porque não sigo gurus financeiros e, na minha opinião, você também não deve segui-los. Na verdade, incluo alguns métodos dos especialistas no Capítulo 6, mas apenas para você poder comparar as diferentes abordagens e examiná-las com um olhar crítico. Meu primeiro contador me disse: “Evan, ninguém se importa com o seu dinheiro tanto quanto você.” Esse conselho ficou na minha cabeça e serviu de incentivo para eu continuar aprendendo. Conhecimento é poder, poder que me permite manter controle total sobre meus investimentos e não ser atraído pelas novidades de investimento mais recentes e quentes sem avaliá-las por mim mesmo e definir se são plausíveis. 

Quando obtive uma aposentadoria antecipada do meu trabalho há nove anos, sabia que queria experimentar o mercado de ações. Eu tinha um bom plano de aposentadoria e anos de economias. Minha esposa, Nedra, e eu éramos proprietários da nossa casa totalmente quitada. Nossos filhos eram grandes e a escola deles estava praticamente paga. A economia dos Estados Unidos estava indo bem no momento. Assim, comprei alguns livros sobre investimento em ações e tornei-me um investidor individual. 

Sei o que você está pensando: “E aí?” Você está pensando se eu descobri como vencer o mercado e virar um milionário. Ou, se você for um pessimista, está pensando se apostei as economias da minha vida em uma IPO duvidosa e perdi tudo. 

A resposta é: nenhum dos dois. Não descobri como vencer o mercado, embora tenha gastado bastante energia e dinheiro tentando. E não apostei tudo nos meus investimentos em ações. Mesmo que eu fosse descuidado o suficiente para fazer isso, Nedra teria puxado a minha orelha rapidamente. 

O maior desafio para mim ao longo dos últimos nove anos era simplificar o processo. Li diversos livros para investidores iniciantes e muito poucos fizeram um bom trabalho em explicar o panorama geral e onde alguém como você ou eu se encaixa. Diversos livros definem termos de investimento como capitalização de mercado (market cap), fundos negociados em bolsa (ETFs) e contas de aposentadoria individual (IRAs), mas compreender estes termos isoladamente não ajuda muito. Na minha confusão, combinada com uma tendência de engenheiro a supercomplicar as coisas, cometi alguns erros de novato e preocupei-me demais antes de tomar uma decisão. 

Mas perseverei e aprendi, parcialmente pelo estudo e parcialmente pela prática. Investi muito conservadoramente e pratiquei muito investindo em sites de simuladores até me sentir confiante. À medida que eu aprendia, começava a descobrir que meu conhecimento como engenheiro deu uma vantagem e, assim, vi-me aplicando minhas habilidades matemáticas e analíticas de uma nova forma. Investir se tornou algo divertido e emocionalmente e financeiramente recompensador, já que me trazia excelentes retornos financeiros. 

Aplique o que você aprender aqui para desenvolver seu próprio estilo de investimento. Seja criativo e divirta-se com o processo. Não gaste mais tempo ou dinheiro do que você tem e, se estiver preocupado demais com seus investimentos, lembre-se de que mesmo os maiores investidores do mundo muitas vezes cometem erros. 

Desejo-lhe felicidades e prosperidade, em quantidades generosas e equilibradas.

– Evan Houpt 

Larguei meu emprego há muitos anos para me dedicar, em tempo integral, aos empreendimentos no mercado de ações. Meu foco sempre foi o longo prazo, embora a tendência seja ser seduzido pela próxima nova grande onda, como o boom da internet nos anos de 1990 e o das redes sociais atualmente. No entanto, agradeço a minha esposa, que ajudou a me manter concentrado. Acontece que eu li demais sobre as crises do mercado de ações e ciclos de boom para ficar emocionalmente ligado a ambos. 

Bons investimentos e boa sorte! 

– John Border 


Capítulo 1 

Opções de investimento 

Ações são um ótimo modo de investir seus rendimentos e receber um retorno, mas não são o único. Quando investi pela primeira vez, estava totalmente concentrado em ações e fiz essa escolha sem analisar as alternativas. Felizmente, estou feliz com meus resultados mas, se tivesse que fazer de novo, compararia ações a outros veículos de investimento e tomaria decisões com mais informações. 

Para evitar que você comece com essa desvantagem que tive, vejamos o panorama geral das ações. 

Entendendo os títulos de crédito 

Para entender as ações, você deve saber o que são títulos de crédito, porque a ação é um tipo de título de crédito. Um título de crédito é um instrumento financeiro que tem um determinado valor monetário e é fungível, o que quer dizer que pode ser comprado e negociado. Como investidor, os títulos de crédito são seu ganha pão: você investe neles e, se investir bem, eles provêm um retorno sobre o investimento na forma de juros, valorização ou dividendos – ou, às vezes, uma combinação dos três. 

Os títulos podem ser privados, o que significa que somente indivíduos selecionados podem investir neles, ou públicos, nos quais qualquer pessoa pode investir, desde que esteja disposta a seguir as regras que regem os investidores e os investimentos. Nos Estados Unidos, as regras para títulos de crédito negociados publicamente são estabelecidas e aplicadas pela Securities and Exchange Commission[1] (Comissão de Títulos e Câmbio dos EUA, ou SEC). É dever da SEC garantir que os investidores sejam tratados de forma justa e que todos os investimentos sejam apresentados honestamente e isentos de negociações ilegais, como negociações baseadas em informações privilegiadas, conhecidas como insider trading. 

Há dois tipos de títulos de crédito: títulos de capital e títulos de dívida. Abaixo apresento alguns fatos sobre cada tipo. 

Títulos de capital 

Títulos de capital são participações na empresa que os emite e permite que sejam negociados publicamente no mercado aberto. Pelo fato de o proprietário do título de capital deter uma parte da empresa, ele ganha parte do lucro ou prejuízo dela. 

Uma ação é o tipo mais comum de título de capital. Nos Estados Unidos, as ações são comumente chamadas de “papéis”. Os detentores de ações são chamados de “acionistas”, porque detêm uma cota da empresa. 

Por que ações são um ótimo investimento 

Há alguns excelentes motivos para explicar o motivo de o mercado de ações ser tão atrativo para investidores: 


	Em média, os ganhos com ações ultrapassam a taxa de inflação da moeda, chegando a mais de 10% anualmente, comparados a uma taxa de inflação de 3%. 

	
As alíquotas do imposto sobre os ganhos, na maioria das ações, são menores do que para outros investimentos (ver Capítulo 10: Como gerenciar responsabilidades fiscais). 


	Liquidez. Embora liquidar uma carteira de ações para angariar fundos emergenciais não seja a melhor estratégia de gestão financeira, às vezes é necessário e, quando você possui ações, convertê-las em dinheiro é questão de simplesmente contatar seu corretor. 



[image: image]Gráfico exibindo o crescimento do Dow Jones Industrial Average desde 1900 (não corrigida pela inflação) 

O lado ruim do investimento em ações é que há risco. Isso não é surpresa. Geralmente, tanto na vida quanto no mundo dos investimentos, risco e retorno tendem a andar juntos. O lado bom é que uma boa estratégia de diversificação e decisões inteligentes podem reduzir a maior parte do risco. 

Classes de ações 

Há dois tipos, ou classes, de ações com as quais você deve se familiarizar. 


	
As ações preferenciais, que são uma classe mais alta de ação em relação à ação ordinária e fornecem benefícios adicionais ao acionista. Os detentores de ações preferenciais recebem um retorno extra sobre suas cotas, conhecido como dividendos. Se a empresa falir, os acionistas preferenciais são pagos primeiro. No entanto, as ações preferenciais normalmente não incluem direito a voto. Algumas ações preferenciais são classificadas como títulos de dívida em vez de ações porque as condições são muito restritivas. 


	
E as ações ordinárias, que são uma classe única de ações, normalmente mais emitidas pelas empresas. Algumas ações ordinárias pagam dividendos (ver Capítulos 8 e 9), mas somente depois que os acionistas preferenciais os recebem. Os detentores de ações ordinárias são os últimos a serem pagos por sua cota em uma liquidação, mas sempre têm direito a voto. Como investidor individual, você quase sempre investirá em ações ordinárias. 




As responsabilidades de possuir ações 

Embora o crescimento das corretoras de desconto (corretagem mais barata, mas sem recomendações) e a riqueza de informações sobre o mercado tenham facilitado o envolvimento com o mercado de ações, a responsabilidade de administrar sua carteira recai, fundamentalmente, sobre você. Ao assinar um contrato com a corretora, você perceberá, nas disposições complementares, que ela não recebe a culpa se o mercado tiver uma queda brusca e você perder dinheiro nos investimentos. Mesmo em um fundo mútuo, que é o veículo de investimento mais automatizado, você deve realizar avaliação minuciosa trimestral ou mensalmente para garantir que não esteja perdendo dinheiro em investimentos inadequados. 

Agora, falemos sobre o direito a voto. Ao comprar ações de uma empresa, você é um coproprietário e, portanto, recebe o direito a voto em questões importantes que afetam a empresa. Você tem um voto para cada ação que detém, então, quanto mais ações você possui, mais o seu voto vale na empresa. 

A questão mais importante perante você, como detentor de ações ordinárias, em uma empresa é votar para o conselho de administração. O conselho é a entidade de tomada de decisão da empresa responsável por contratar e demitir profissionais da alta administração, assim como por grandes decisões de investimento, como fusões e aquisições. Às vezes, os acionistas também votam em assuntos muito extensos sobre a política da empresa, incluindo remuneração dos executivos. No entanto, as decisões de negócio para as operações diárias da empresa estão nas mãos do conselho e dos gerentes de alto nível. 

Muitos acionistas individuais não votam por suas ações porque acreditam que os votos não importam se eles só possuem um percentual pequeno das ações da empresa. Eu sempre voto por minhas ações porque é muito simples e acredito que, se todos votassem, faria diferença. Votar pelas ações não exige viajar para a sede corporativa. Se você é um acionista, a empresa é obrigada, por lei, a enviar uma declaração de voto por procuração, seja eletronicamente ou por e-mail. Seu voto ocorre por uma “procuração”, uma pessoa real que efetiva os votos em seu nome, conforme indicado por você. Você pode votar pela internet ou preencher e enviar sua declaração de procuração. 

Os acionistas podem vender suas ações para outras pessoas e comprar de outras pessoas. Isso chama-se negociar. E é isso que este livro aborda e onde a diversão começa. 

Outros títulos de capital 

Há outras formas, além de ações, de investir fundos e deter uma parte do investimento. Por exemplo, um fundo de mercado monetário é um tipo de fundo mútuo muito simples, e é um ótimo caminho se você busca uma boa rota de entrada para o investimento em ações. Como outros fundos mútuos, os fundos de mercado monetário são vendidos por empresas de gestão financeira. Diferentemente de ações e fundos mútuos ordinários, as cotas de um fundo de mercado monetário têm preço fixo, normalmente US$ 1,00 por cota. Estes fundos pagam dividendos e têm boa liquidez, então você pode efetuar saques a curto prazo. 

Títulos de capital adicionais, como imóveis, sociedades e possuir o próprio negócio podem fornecer ótimos retornos. No entanto, a falta de liquidez prejudica estes outros investimentos de capital. Você não deve buscá-los a menos que se sinta confortável com ter seu dinheiro preso por meses ou anos. 

Títulos de dívida 

Títulos de dívida são participações em um empréstimo que o tomador do empréstimo concorda em devolver ao concessor do empréstimo (credor), com juros. O empréstimo original terá condições claramente definidas para o tomador e o credor. Elas incluem: 


	
Principal: este é o montante original do empréstimo. Se um tomador solicita a um concessor um empréstimo de US$ 500.000 para abrir um negócio, esse montante é chamado de principal. 


	
Taxa de juros: é o percentual do principal adicionado ao empréstimo para compensar o concessor, ou credor, por deixar o tomador usar seu dinheiro. Taxas de juros são geralmente expressas como uma taxa percentual anual (APR), logo, uma APR de 10% em um empréstimo de US$ 500.000 adicionaria US$ 50.000 por ano ao montante emprestado até o tomador terminar de pagar o credor. 


	
Data de vencimento: esta é a data em que o empréstimo deve ser devolvido. Por exemplo, uma hipoteca de 30 anos da sua casa significa que você deve devolver o principal, acrescido dos juros acumulados, integralmente dentro de 30 anos após assinar a letra hipotecária. 




Títulos de dívida fornecem rendimentos sobre os investimentos na forma de juros, como recompensa por emprestar o dinheiro. Eles tendem a ser mais estáveis do que títulos de capital porque é praticamente garantido que você recuperará o principal. Investidores individuais são mais inclinados para os títulos de dívida por causa da simplicidade e do menor risco. Estes investimentos são normalmente vendidos por canais que fornecem uma quantidade justa de orientação para o investidor novato. 

Por outro lado, investir em títulos de dívida rende retornos inferiores sobre os investimentos. Uma boa abordagem, que você deve aprender antes de investir, é que baixo risco significa menor ganho, enquanto que maior risco fornece maior retorno. Pelo fato de o tomador do empréstimo ter que devolver o principal aconteça o que acontecer, a taxa de juros sobre o empréstimo é baixa e o credor ganha menos dinheiro do que ganharia se tivesse investido em uma área mais arriscada do mercado de ações. 

Se você investir em títulos de dívida, sua relação com o tomador variará, dependendo do tipo de título com que estiver lidando. Com alguns tipos, como os bônus, você é o credor e tem uma relação direta com o tomador. Com outros tipos, como títulos colateralizados, o investidor não é o credor original e nem conhece o tomador. Em vez disso, um banco de investimentos negociará com o credor para transformar o empréstimo original em títulos que podem ser comprados e vendidos no mercado financeiro. O investidor, no título colateralizado, compra uma parte deste empréstimo (chamado de parcela) e provavelmente muitos outros, em outro pacote. A ideia é diluir o risco dos títulos de dívida com o maior número possível de investidores. (ver Capítulo 10: Destaque: O colapso do mercado financeiro de 2008 e o destino dos grandes bancos). 

Títulos colateralizados são geralmente oferecidos apenas a investidores privados sofisticados, como fundos de cobertura (hedge). Se investir em títulos de dívida, sua única escolha real são bônus e certificados de depósito (CDs). 

Bônus 

O exemplo mais comum de título de dívida são os bônus. Embora o mercado de ações receba a maior parte da atenção dos investidores e da mídia em virtude dos retornos mais elevados, eu estaria fazendo a você um desserviço se não mencionasse os bônus neste livro. Por quê? Porque, tradicionalmente, os bônus têm sido o porto seguro buscado pelos investidores para investir todo o quando o mercado de ações está muito volátil. 

Os bônus estão sujeitos a forças do mercado, assim como as ações, portanto, seu preço oscila, mas estas oscilações não são, nem de perto, tão extremas quanto as do mercado de ações podem ser. Alguns bônus, como os bônus de poupança dos EUA, também podem ser vinculados a fundos mútuos (ver Capítulo 4: Como as ações são negociadas) para adicionar diversidade e estabilidade a investidores que preferem que um administrador do fundo monte sua carteira em vez de o fazerem sozinhos. 

A seguir apresento algumas terminologias para você se familiarizar se estiver pensando em adicionar bônus a sua carteira de investimentos: 


	
Emitente: o concessor é chamado de emitente porque ele “emite” o bônus, o que significa que ele cria o empréstimo como um título de dívida que pode ser negociado publicamente. Bônus podem ser emitidos por empresas privadas, pelo governo federal e pelos governos estaduais e municipais, como cidades e distritos (estes são chamados de “títulos municipais”). Os títulos emitidos pelo governo e pelos municípios fornecem ao investidor algumas vantagens significativas em impostos (ver Capítulo 10: Visualizando o futuro). 


	
Principal do bônus: o montante principal do bônus também é, às vezes, chamado de “valor nominal” e normalmente é o preço de compra do título, a menos que o emitente venda com desconto. Ao comprar um bônus, você está concordando em emprestar ao emitente o valor nominal do bônus por um período definido, como cinco anos. 


	
Vencimento: os bônus são vendidos com um período de vencimento claramente definido. Quando esse período se encerra, a obrigação do emitente do título também se encerra e ele devolve o montante investido a você. Os períodos de vencimento dos bônus podem variar de 90 dias, para letras do tesouro nacional de curto prazo (chamadas de Tesouro direto), a 30 anos, para bônus do governo de longo prazo. Os bônus corporativos geralmente têm vencimento de 3 a 10 anos. 


	
Cupons: os juros que você recebe ao investir em bônus é chamado de cupom de juros. Até o vencimento do bônus, o emitente calculará uma taxa de juros fixa ou variável sobre o principal e pagará a você em intervalos, geralmente a cada seis meses. 


	
Rendimento (yield): este é o método de avaliação para calcular o lucro que você terá sobre seu investimento no bônus. Os rendimentos (yields) são calculados de duas maneiras. O rendimento corrente é apenas o rendimento do cupom, que é calculado de forma similar ao retorno sobre dividendos (ver Capítulo 8: Introdução ao investimento em dividendos). O rendimento corrente mede a relação do preço de um bônus com seu cupom anual e é sempre expresso em percentual. A fórmula para calcular o rendimento (yield) é: cupom anual/preço do título. Por exemplo, se você paga US$ 85,00 por um bônus com um cupom anual de US$ 4,00 (US$ 2,00 por semestre), seu rendimento corrente é de cerca de 4,7% (US$ 4/US$ 85). O rendimento até o vencimento adiciona ao rendimento do cupom a valorização do montante principal do título se você o comprou com desconto. 
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